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E você, não se
acha corrupto?

Vamos conversar um pouco sobre isto! No seu local de
trabalho você apela para o funcionário encarregado da
organização dos horários e do livro de ponto, para te

deixar sair mais cedo? Pede para inventar uma desculpa? Che-
ga atrasado e pede para o encarregado fingir que não viu?

No seu dia você chega atrasada,
uma hora e pede para o coorde-
nador fingir que não viu?

No seu local de trabalho, para
ficar bem com todos, você preci-
sa fechar os olhos e deixar algu-
mas coisas passar despercebi-
das? Minimiza erros?

Recebe documentos preenchi-
dos de maneira incompleta? Re-
cebe documentos atrasados por
falta de responsabilidade de ou-
tros profissionais? Não faz ocor-
rência dos mesmos por ser seu
colega efetivo?

Marca consulta para seu amigo
na frente de outros que estão na
fila? Agenda cirurgia em hospi-
tais, atrasando a data de cirurgia
do outro para favorecer seu ami-
go ou parente?

Se você convive
com isso, sim, você é
corrupto e os que
concordam com vo-
cê também.

Então, meu ami-
go! Você já pode pa-
rar de criticar os po-
líticos. Você já está
no mundo do jeiti-
nho! Esse é o cená-
rio brasileiro que
atrasa processos,
atrasa históricos es-
colares, atrasa seu
atendimento de consultas médi-
cas, é o sistema que passa um co-
nhecido na frente de outra pes-
soa desconhecida.

Ser parte de um sistema, seja
ele qual for não é simples! São
muitos os que querem te corrom-
per. A situação é tão grave, que
pessoas acabam sofrendo bul-
lying nos seus locais de trabalho
por desejarem serem honestas e
resolverem o problema dos atra-
sos e da qualidade nos serviços
p ú b l i c o s.

O amigo que te pede para dar
um jeitinho não é seu amigo,
pois, na hora em que o erro apa-
recer, ele não estará lá para assu-
mir com você. Precisamos ter
respeito e respeitar.

Acho absurdo quando uma
pessoa mais velha grita, mandan-

do um jovem calar a boca, porque
ele precisa respeitá-la. Como ela
pode pedir o que nem ela sabe fa-
zer. Vamos pra rua lutar!

Não quero justificar os políti-
cos, mas precisamos começar es-
sa mudança em nós! Não venda
seu voto! Comprar o seu voto é
mais fácil do que ter compromis-
so com você mais tarde. Quero
dizer: apresentar uma proposta
de melhorias para seu bairro ou
município, com bases sólidas pa-
ra essa mudança, não é fácil.

E como diziam os imperadores
no passado: “Dê pão e circo ao
p ovo ”, isto basta. Mas hoje, o po-
vo ainda está em pior condição
que esta. Hoje recebe só o circo,
porque o pão, o salário não dá pa-
ra comprar. Pergunte a quem ga-

nha salário mínimo
se ele vai todos os
dias à padaria.

O bom é ser ético.
Não arrebente o pa-
trimônio público!
Não piche as pare-
des, seja da Assem-
bleia, da sua escola
ou o muro das em-
presas do bairro.

Não dê motivo pa-
ra dizerem: pobre é
assim! Sem educa-
ção, sem disciplina,

sem cultura. Vamos virar essa pá-
gina e começar a mostrar um po-
vo diferente. Que sabe estar nas
redes sociais, sabe ir para as ruas
sem ser destruidor.

Vamos mostrar que sabemos
respeitar e por isso queremos
respeito. Sabemos nos impor,
basta olhar a paralisação do dia 11
de julho, guiada por movimento
sindical e que esteve vazia. Teve
até escândalo de pessoas pagas
para estarem lá.

Mas quando o povo se une, é
lindo! São milhares na rua. O que
resta é cantar: “Brasil mostra tua
cara, quero ver quem paga pra
gente ficar assim.” (Cazuza).

Terezinha Rosseto Vargas é
graduada em Pedagogia e
pós-graduada em Gestão

TEREZINHA ROSSETO VARGAS

CA RTAS
A Tribuna

Em 22 de setembro de 1938 surgiu
o nosso jornal A Tribuna, grandioso
em seus trabalhos, cada vez mais
moderno, digno de elogios que rece-
be de seus assinantes e leitores,
sem demagogia alguma.

Nós, aqui na Seção de Cartas, pa-
rabenizamos todos os seus funcio-
nários pelo êxito do trabalho, no qual
faz toda a diferença, trazendo todos
os dias, logo cedo aos que leem, no-
tícias atuais e necessárias, marca
registrada do jornal A Tribuna. Para-
béns pelos 75 anos!

Diva Dalva de Mattos Loureiro
Jardim Camburi – Vitória

Pe r i g o
E os queridos moradores do bairro

Atalaia estão vivendo com as insta-
lações de tanques de combustíveis e
outros derivados de petróleo, em
frente de suas casas. Estão passan-
do um verdadeiro pesadelo, não dor-
mem direito. Alô, governador do Es-
tado, Vossa excelência, que é uma
pessoa boa, trabalhadora e séria,
mande suspender aquela obra.

Deus livre e guarde, se um tanque
daquele explodir vai ser uma verda-
deira tragédia e atingir outros bair-
ros. Tem que cortar pela raiz antes
que o meu aconteça. Com todo o
respeito, sou solidário a vocês. Que
Deus abençoe e proteja a todos.

Eduardo de Oliveira Barbosa
Vila Nova – Vila Velha

Sexta-feira 13
Deus é mais. “Do Senhor é a terra

e a sua plenitude, o mundo e aqueles
que nele habitam.” (Salmo 24.1) “O
meu socorro vem do Senhor, que fez
o céu e a terra.” (Salmo 121.2) “Direi
do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu
refúgio, a minha fortaleza e Nele
confiarei.” (Salmo 91.2)

“O Senhor é a minha luz e a minha
salvação, a quem temerei? O Senhor
é a força da minha vida, de quem me
r e c e a r ei ? ” (Salmo 27.1) “Em ti Se-
nhor confio; nunca me deixes con-
fundido; livra-me pela tua justiça.”
(Salmo 31.1)

“A minha alma espera somente em
Deus; Dele vem a minha salvação.”
(Salmo 62.1)

“O Senhor é o meu Pastor; nada
me faltará.” (Salmo 23.1).

O resto é balela. É superstição.
João Batista de Souza

São Cristóvão – Vitória

Pre ga d o re s
Até o final dos anos 1970, grande

parte da população evangélica bra-
sileira era de pobres, não diferente
dos católicos e outras.

Os pastores, em sua maioria, ho-
mens de pouca cultura, mas sérios e
bem intencionados, faziam boas
pregações nos templos e praças,
onde hoje os atuais apenas passam
e passeiam.

Controlavam com bons conselhos
os que possuíam televisor, quanto à
programação. E não raras vezes até
desaconselhavam sua aquisição.

Nos dias atuais, a programação
mais apreciada por cristãos estra-
nhamente é a escola da prostituição
( novelas).

Os fracos pastores e padres, que
pouco pregam e menos convencem,
perdem-se nas canções enganosas
de louvações e pessoais promoção.
Quando os cristãos mesmo, mesmo
acompanhando os medíocres ensi-
namentos, dão um passo para a sal-
vação que nela dizem acreditar.

Porém, ao assistirem a novelas dá
10 passos para o inferno. Se é que
nele acreditam.

Antônio Orlando Taufner
Areinha – São Mateus

Ta n c re d ã o
O parque Tancredo Neves, o Tan-

credão, está lindo, um luxo! Eu, co-
mo skatista, achei legal a pista, sim-
ples, mas é a melhor que está tendo.
Mas o horário do parque é péssimo!

Um parque tão bonito para um pi-
quenique ou um lazer qualquer num
domingo de sol, o parque fecha para
manutenção. Aí não dá, não é?

No dia das famílias ficarem juntas
e aproveitarem o parque, o mesmo
está em manutenção? Tem que abrir
até a zero hora nos dias de semana e
domingos até mais tarde.

Victor Corrêa Garcia
Campo Grande – Cariacica

Hospital Evangélico
No mês de junho deste ano tive um

enfarte e fui internado no Hospital
Evangélico pelo SUS, e o tratamento
que recebi me deixou visivelmente
admirado. A começar, pela gentileza
e atenção das enfermeiras, fizeram-
me sentir como se estivesse em mi-
nha casa.

Os equipamentos hospitalares,
acredito, serem de última geração, e
os serviços burocráticos são infor-

matizados. Chama atenção, tam-
bém, a limpeza e asseio, tanto na
área interna como na externa.

Os pacientes recebem o mesmo
tratamento, indistintamente, sejam
particulares, dos convênios ou do
SUS. A excelência dos serviços de-
monstra que a verba destinada pelo
Estado ao hospital, bem como a con-
tribuição do povo através da conta
de luz, são muito bem aplicadas, e is-
to se deve, naturalmente, pela exce-
lente gestão de sua diretoria.

No momento aguardo vaga para
ser operado das coronárias, e, em-
bora o médico considere a operação
de risco, em vista da minha idade
avançada, sinto-me tranquilo, con-
fiando no sucesso da operação; e,
tenho fé que o Altíssimo não dê outra
destinação.

A mídia que divulga frequente-
mente a situação caótica da saúde
no Brasil deveria também abrir es-
paço para estas boas notícias.

Jós Marques
Cocal – Vila Velha

Infância
Carinho, cuidado! Respeito, refle-

xão! Inocência, intuição! Amor, ami-
zade! Na sua fase: esperança, Paz,
Alegria! Atenção! Afago!

Salve! O Dia das Crianças.
Adrião Neves

Itapemirim (ES)

D e l e ga d o
Para ser candidato a qualquer

cargo político, basta ter o nome di-
vulgado pela mídia, pode até ter en-
volvimento com crimes. O pagodeiro
Belo, que esteve preso acusado de
usar drogas, já se filiou ao PTB; a
miss Espírito Santo 2013 filiou-se ao
PRP, é candidata à Câmara Federal;
a bilheteira da rodoviária que achou
uma pasta com R$ 100 mil e devol-
veu, já filiou-se ao PRP.

Com esta política desvalorizada
um delegado com a moral e o respei-
to que tem, o Dr. Contarato não de-
veria se meter na política, será es-
quecido pelo povo.

Hely Dionísio de Souza
Praia de Itapoã – Vila Velha

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.

LEONE IGLESIAS - 11/12/2012

PISTA DE SKATE do Tancredão

Vamos virar
essa página que

vive o nosso
País e começar

a mostrar
um povo
d i f e re n t e


